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Filosofia Medieval 
 
1. O trecho que segue foi extraído das Confissões, de Santo Agostinho: "Quem nos mostrará o 
Bem? Ouçam a resposta: está gravada dentro de nós a luz do vosso rosto Senhor. Nós não 
somos a luz que ilumina a todo homem, mas somos iluminados por Vós." A partir dos seus 
conhecimentos sobre as filosofias de Santo Agostinho e Tomás de Aquino, identifique qual das 
afirmações abaixo está correta:  

a) As cinco vias de Tomás de Aquino são argumentos diretos e evidentes da existência de 
Deus. Partem de afirmações gerais e racionais sobre a existência, para chegar a 
conclusões sobre as coisas sensíveis, particulares e verificáveis sobre o mundo natural.  

b) Os argumentos de Santo Agostinho que provam a existência de Deus denotam a influência 
direta que ele teve do pensamento de Aristóteles, principalmente da Metafísica.  

c) Para Santo Agostinho, a irradiação da luz divina faz com que conheçamos imediatamente 
as verdades eternas em Deus. Essas verdades eternas e necessárias não estão no interior 
do homem, porque seu intelecto é mutável e contingente.  

d) Tomás de Aquino construiu uma argumentação para provar a existência de Deus à luz das 
ideias de Platão e de vários fragmentos da Bíblia.  

e) Para Santo Agostinho, a irradiação da luz divina atua imediatamente sobre o intelecto 
humano, deixando-o ativo para o conhecimento das verdades eternas. Essas verdades, 
necessárias e imutáveis, estão no interior do homem.  

 
 
2. Durante a Idade Média, a questão dos universais foi um dos grandes problemas debatidos 
pelos filósofos da época. Realismo, conceitualismo e nominalismo foram as soluções típicas do 
problema. Outra preocupação da época foi o da possibilidade ou impossibilidade de conciliar fé e 
razão. Santo Agostinho, sobre a relação fé e razão, protagonizou uma tese que se pode resumir 
na frase: "Credo ut intelligam" (Creio para entender). A partir dos seus conhecimentos sobre a 
questão dos universais e da filosofia medieval, identifique as proposições verdadeiras:  
 
I - O apogeu da patrística aconteceu no século XIII com Santo Tomás de Aquino (1225-1274), 
que, retomando o pensamento de Platão, fez a síntese mais bem elaborada da filosofia com o 
cristianismo durante a Idade Média.  
II - O pensamento filosófico medieval, a partir do século IX, é chamado de escolástica. A filosofia 
escolástica tinha por problema fundamental levar o homem a compreender a verdade revelada 
pelo exercício da razão, contudo apoiado na Auctoritas, seja da Bíblia, seja de um padre da Igreja.  
III - Para os nominalistas, o universal é apenas um conteúdo da nossa mente, expresso por um 
nome. O que significa dizer que os universais são apenas palavras, sem nenhuma realidade 
específica correspondente.  
IV - No conceitualismo de Pedro Abelardo, os universais são conceitos, entidades mentais, que 
não existem na realidade, nem são meros nomes.  
V - De acordo com a teoria da iluminação de Santo Agostinho, o ser humano recebe de Deus o 
conhecimento das verdades eternas. Tal como o sol, Deus ilumina a razão e torna possível o 
pensar correto. Em verdade, Santo Agostinho não conflita a fé com a razão, sendo esta última 
auxiliar e subordinada da fé.  
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Assinale a alternativa que contém as afirmativas verdadeiras:  

a) I, II e III  
b) I, III e V  
c) II e V  
d) I, II e IV  
e) II, III, IV e V 

 
 
3. Segundo o texto abaixo, de Agostinho de Hipona (354-430 d. C.), Deus cria todas as coisas a 
partir de modelos imutáveis e eternos, que são as ideias divinas. Essas ideias ou razões 
seminais, como também são chamadas, não existem em um mundo à parte, independentes de 
Deus, mas residem na própria mente do Criador,  
[…] a mesma sabedoria divina, por quem foram criadas todas as coisas, conhecia aquelas 
primeiras, divinas, imutáveis e eternas razões de todas as coisas, antes de serem criadas […].  

Sobre o Gênese, V  
 
Considerando as informações acima, é correto afirmar que se pode perceber:  

a) que Agostinho modifica certas ideias do cristianismo a fim de que este seja concordante 
com a filosofia de Platão, que ele considerava a verdadeira.  

b) uma crítica radical à filosofia platônica, pois esta é contraditória com a fé cristã.  
c) a influência da filosofia platônica sobre Agostinho, mas esta é modificada a fim de 

concordar com a doutrina cristã.  
d) uma crítica violenta de Agostinho contra a filosofia em geral.  

 
4. A teologia natural, segundo Tomás de Aquino (1225-1274), é uma parte da filosofia, é a parte 
que ele elaborou mais profundamente em sua obra e na qual ele se manifesta como um gênio 
verdadeiramente original. Se se trata de física, de fisiologia ou dos meteoros, Tomás é 
simplesmente aluno de Aristóteles, mas se se trata de Deus, da origem das coisas e de seu 
retorno ao Criador, Tomás é ele mesmo. Ele sabe, pela fé, para que limite se dirige, contudo, só 
progride graças aos recursos da razão.  

GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média, São Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 657.  
 
De acordo com o texto acima, é correto afirmar que  

a) a obra de Tomás de Aquino é uma mera repetição da obra de Aristóteles.  
b) Tomás parte da revelação divina (Bíblia) para entender a natureza das coisas.  
c) as verdades reveladas não podem de forma alguma ser compreendidas pela razão 

humana.  
d) é necessário procurar a concordância entre razão e fé, apesar da distinção entre ambas.  

 
 
5. Considere o seguinte texto sobre Tomás de Aquino (1226-1274).  
“Fique claro que Tomás não aristoteliza o cristianismo, mas cristianiza Aristóteles. Fique claro que 
ele nunca pensou que, com a razão se pudesse entender tudo; não, ele continuou acreditando 
que tudo se compreende pela fé: só quis dizer que a fé não estava em desacordo com a razão, e 
que, portanto, era possível dar-se ao luxo de raciocinar, saindo do universo da alucinação.”  

Eco, Umberto. “Elogio de santo Tomás de Aquino”. In: Viagem na irrealidade cotidiana, p.339.  
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É correto afirmar, segundo esse texto, que:  

a) Tomás de Aquino, com a ajuda da filosofia de Aristóteles, conseguiu uma prova científica 
para as certezas da fé, por exemplo, a existência de Deus.  

b) Tomás de Aquino se empenha em mostrar os erros da filosofia de Aristóteles para mostrar 
que esta filosofia é incompatível com a doutrina cristã.  

c) o estudo da filosofia de Aristóteles levou Tomás de Aquino a rejeitar as verdades da fé 
cristã que não fossem compatíveis com a razão natural.  

d) a atitude de Tomás de Aquino diante da filosofia de Aristóteles é de conciliação desta 
filosofia com as certezas da fé cristã.  
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Gabarito 

 
1. E 
2. E 
3. C 
4. D 
5. D 

 
 
 
  


